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apbesentaqSo

Nosso número k sal antes da data prevista.Sai no entanto como número
especial-,consagrado á Frente Brasileira de Informagoes.Porisso,nossos. lei-
tores nao encontrarlo no presente número a continuagao dos textos que co-

megamos a publicar no número 3«Estes textos -Crise Brasileira de Carlos
Marighella,Movimento Fstudantil de' Julia Moura e Classe Operária e Carnadas
Módias de Fernando de Andró de- reapareccrrao no número 5, a sur publicado
no inicio do próximo ano.

Nao é dificil compreender o perqué deste número especial.0 trabalhc
político no exterior ,mesmo sem considerar a importancia táMca de urna
retaguarda na luta sem quartel contra a ditadura,e a importancia política
da atividade regular cié informagao,denúncia e propaganda,tornou-se cada
vez mais necessário na medida em que a campanha de "tortura e aniquilamien¬
to" empreendida pela ditadura oligárquica e militar centra a resistencia
popular,S'breteudo armada tende a manter,senáo a aumentar,o fluxo da emi-
gragao .p litica bra.sileira.De resto,os resultados concretos deste trabalho
já se fazem sentir nao somente no exterior mas inclusive no Brasil.A
campanha de dehúncia da t.rtura,embora nao tenha impedido que as torturas
prosseguissem,tornou infinitamente mais caro o prego político que por elas
paga e pagará a ditaudra dos torturadores .As clenúncias de hoje serao as
atas de acusagao com as quais, amanha es trifeunais populares que julgaráo
os. caes raivosos. instalados no governo de nosso país.

Nosso editorial "Pela reorganizagao da FBI em Paris" ó ao mesmo tem-
po um relatório e urna análise crítica.0 relatório expoé os problemas da
FBL.A crítica busca identificar-lhes as causas- e,no referente a Paris,in-
dicar as solugoes mais correta® bem como indicar as forgas. o correntes po¬
líticas que vem ccnstituindo obstáculo a que se atinjam estas solugoes.

0 principio -cía discussao p. litica organizada constitui a espinha dor¬
sal de nessa concepgao.Se existe enfrentarnento no seio da FBI,ele opoe os
partidarios das "solugoes" burecrático-administrativas aos partiiárics da
discussao democrática como forma correta de resolver os impasses de urna

entidade política.
Nesse sentido cumpre salientar que antes mesmo de ser divulgado,o

presente número de. Debate conseguir urna primeira Vitoria.Na preocupagao
de estimular o debate político no seio da FBI nossó boletim prepos as
diferentes^ organizagoes,correntes e individuos que exprimissem no presen¬
te número* seu ponto de vista.Mais,facultou aqueles que nossa crítica vi-
sava era primeiro lugar leitura previa do editorial(do que se aprovoitaram
alias,de moneira pouco honesta,para sem n-ssa auterizagáo distribuir có-
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pias de um texto que sabiam nao ser definitivo) .Devenios, dizer desde Logo

que as organizagoes e correntes criticadas no editorial preferirán nao

responder (com a única excesSaq-.de. nos.so ex-colaborador Garlos Moura) »Em
compensagao ¡soubemos -nao sera surpresa- que aqueles; rnesmos que ja há me¬

ses vinham recusando a discussao política sub os mais variados pretextos
(desde os sarcasmos puros e simpóles até as "questoes. de s-eguranga") ,re¬
solverán, de repente abrir na FBI de ^aris urna "Tribuna de Debate".A idéia
em si é multo boa,tanto assirn que sempre a defendemos inclusive contra os

que hoje a propoem.Pena que so lhes tenha ocorrido depois que Debate re-

solveu,sem pedir licenga a ninguém,proporcionar a todos os companheiros
da FBI a possibilidade concreta de discutir politicamente or problemas da
entidade.oConsideramos que o melhor lugar para discutir os problemas da
FBi é a própria FBI.Foi so porque e enqua.ntc- tal discussao ali permaneceu

abafada que nos resignamos a abrir fora da entidade urna discussao e um

esforgo de elabcragao coletiva que deVeria se realizar dentro dela.Assim

que esta situagao se corrigir -se ela se corrigir- consideraremos termi¬
nada nossa missao.E junto a todos- os companheiros da FBI, iremos discutir:
lá dentro seus problemas.

Por mais que nos, esforgássemos para fazer chegar a todos os inferes-
sados. nossa proposia de participagao noste número especial,nao consegui¬
mos evitar que algumas organizagoes que certamente tercá'o opiniao a dar
nao fossem avisadas a tempo.Tambérn nao nos é possível saber quantas cor-

rentes e grupos de companheiros que vem trajoalhando em termos de frente

única para a FBI -iáo é,sem pertencer a urna organizagao determiñada-fica-
ram de füora desta primeira etapa da discussao .Que fiquem claras duas- coi¬
sas :l)a todos que nao tendo podido ser avisados a tempo mas que desejam
exprimir seu pohto de vista Debate continua abertc;2)todos os. que foram

específicamente visados por nossas criticas tiveram oportunidade de res¬

ponde-la, e se por um acaso nao tiverem tido .também ter'a-o o portunidade de
faze-lo.

„ -o.
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PELA REORGANIZAQÁQ DA FBI EM PARIS

I- Dentre os obstáculos; que hoje entravam o clooenvolvimento da FBI, o.lguns sao
consequencia da situagao política geral de nosco país, exprimindo por conseguin-
te a correlagáo global de forgc.s entre Revolugáo e Contra-Revolugáo. Outros re-
sultam de erros, insuficiencias e incompreensóes surgidos no próprio seio cía
FBI. Nao lhe cabe nem Ihe é possível, eliminar os primeiros, mas é dever impos-
tergável cíe todos que militam e que se interossam pela. FBI buscar cíesele já solu-
goes para os segundos.
II - Os obstáculos políticos gorais - que nao cabe a FBI remediar, mas sim sim-
plesmente levar em conta na formulagao cíe seu programa e cíe seuo métodos de tra-
balho - sao fundamentalmente dois:
a) inexistencia de Frente Unica contra a Bitadura
b) o fato de estar o FBI relativamente separada do movimento objetivo da luta
do povo brasileiro, devido á necessidade de se organizar principalmente no ex¬
terior. .

III - Oe obstáculos provocados por erros, insuficiencias e incompreensoes no in¬
terior mesrao da FBI sao sobretudo os seguintes:
a) indefinigño da cstrutura organisatória e dos criterios políticos que orientan
a composigao de seus membros e de sua diregáo em tocios os níveis.
b) empirismo e improvisagáo nao relagoeo cora partidos e organizares do interior
do Brasil,
c) empirismo, improvisagao e conciliagáo no processo interno de discussáo dos .
problemas e obstáculos acima definidos.
IV - Necessário o urgente so torna pois urna agao enérgica e decidida por parte
de todos os aderentos da FBI que querem antes de tudo fortalece-la como instru¬
mento, complementar mas indispensável, cía luta do povo bro.siloiro por sua liber-
tagao.Para tanto cabe inicialmente determinar a natureza clos erros, insuficien¬
cias e incompreensoes responsáveis pela situagao atual. Cumpre em seguida defi¬
nir corretamente os mí todos e perspectivas de sua. solugao.
V - Se fizermos um balango crítico das atividades cía FBI em seu primeiro ano de
existencia, constataremos que:
a) seu avango deveu-se principalmente á campanha cíe denúncia da repressao prati-
caxla pela ditadura oligárquico-militar contra o povo brasileiro e em especial,
á denuncia cío emprego sistemático o em larga escala da tortura como método prin¬
cipal cíe combate á resistencia popular e sobretudo á resistencia armada. Reali¬
zando esta campanha, a FBI eumpriu - e continua cumprinclo - urna tarefn cuja ne¬
cessidade e cuja importancia ninguém ern sá consciencia poderia por em clúvida.
b) no cumprimento desta tarefa - sera dúvicla a mais importante que realizou ató
agora e que o fez merecer o crédito com que conta frente a opiniao democrática
e socialista nacional e internacional, a FBI contou principalmente com seus pró-
prios recursos, humanos e materiais, a saber, com os militantes brasileiroñ exi¬
lados e com as entidades e partidos progressistas e socialistas nos diversos pa¬
íses onde se encentra a emigragáo brasileira. Sempre existiu no entendimento dos
responsáveis da FBI a necessidade de cstabelecer vínculos sólidos com as organi-
zagoes partidárias brasileiras que se batem contra a ditadura e contra o imperi¬
alismo. Algumas tiestas organizagoes participaran! atravéz de representantes seus,
cías discussoes preliminares que levarara á formagáo, em novembro 69, cía FBI. Mas
tal participcigao foil!informal(i no sentido de quo nao foi entáo assumicla explíci¬
tamente nem pelos responsáveis da FBI nem pelas organizagoes. Isto correspondía
aliáz, a indefinigso geral em que foram deixadas quaso tocias os questoes relati¬
vas ao conteúdo político e a estrutura orgánica da FBI. Um rápido exame clos pri-
raeiros documentos distribuidos por seus responsáveis confirmará o que clizomos.



VI - O documento intitulado "Front Brésilien el' Information-' redigido em fran¬
cés, ainda em 69, assim se exprimo:
"Son siego (da F3T.)ost a Paris et di (o FBI) disposo d'a:ie equipe de correspon-dants au Brésil..*". £ acrescenta:'"Uno equipe de rnilitants el' ideologies diver¬ses est chargée de.. . séle.ctionner et de... vérificr (les nouvelles transmises
par le FBl) "
°utro dos documentos iniciáis da FBI, divulgado sera título e em portugués info£ma que :
■' artigo I - 0 Front tem 00 objetivo defender a luta do po^o brasileiro, di¬vulgando- informagoé"S e documentos.*."
"artigo 2 0 Front será-- un -instrumento de luta política que a judará a polari¬zar forjas contra o imperialismo e contra a ditadura".
"artigo 6 - Para curnprir a sua finalidade, o Front precisa de apoio de todasas organizacoos brasileiras e de tftdps os brasileiros e ostrangeiros que, naopert,ncendo a qualquer urna délas, queiram colaborar con a luta do nosso povo".Finalmente o 8 e último artigo do documento afirme que o"Front julga fundamen¬tal contar com o apoio político das organizagoes que concorden) con seu programade trabalho". '
E evidente urna certa ambiguidade de formulagoo. Fala-se em ^rnilitants d'ideolo¬gies diverses", em "apoio de todas as organizagoes", em ."apoio político" das■'•que concordem com seu (da FBI) programa de trabalho", etc. Ve-se que nesta é-
poca tratava-se de tatenr o terreno, e a incerteza cía linguagem repetía- a. in¬certeza da política a seguir. Por tráz d stas duas incertezas hairia contradi-
goes bem concretas que nao cossavam de se desenvolver.
VII - Quais sao estas contradigoes? A despeito da . varie-dade de suas mani-
festagoes., elas se reduzem as cluas segumtes:
1 -A FBI realiza trabalho de frente única numa etapa em que inexiste Frente tí¬nica no Brasil,
2 - a FBI se apoia principalmente em recursos humanos da emigragao e do exteriormas busca o fundamento- último de sua legitimidacle ñas forga.s que combatem no interior do Brasil.
Estas cluas contradigoes fundamentáis nacía mais sao do que o reflexo, no interieor da FBI, dos obstáculos políticos gerais a que aludimos nos & 1,11 e III.Donde sé conclui qué os erros, incompreensoes e insuficiencias com que hoje elase defronta nada mais sao que a expressao de sua incapacidade em situar-se cor-reta.mente diante" da problemática, objetiva da esquerda brasileira. Em outrostermos: c por nao ter definido adequadamente os limitas e as particularidades
que a situagao atual da luta ele elasses no Brasil impoe as suas actividades que
a FBI desgasta-se na tentativa va de fazer o que nao lhe compete ao mesmo tem-
po que nao fazia o que lhe compete. 0 exame mais atento dc-stas duas contradi¬
goes confirmará o que dizemos.
VIII-A FBI realizo 'trabalho de frente, numo. etapa em que inexiste. Frente Única
no Brasil. Para os que raciocinara mecánicamente, só haveria duas solugoes a es¬ta contradigao: ou a FBI continua operando, mas nao em c.-.ráter de frente única,ou cessa de operar até que secfen%ttlt1bgi. no Brasil a Frente Ünica. "Ou entao com-bino.r-se-iam as duas hipótese-sja FBI deixaria de operar como frente única - re-
greclindo á condigao de m--ra agencia de informagoes - até que, constituida aFrente Ünica, ola se "legalizasse" como ubi dos instrumentos closta Frente. Po-rém, pa a os que utilizam a dialética na compreensao dos fenómenos políticos,e era especial para os marxistas, nao se trata de suprimir unilateralmente um
dos termos da contradigao., u sim ele resolver na:prática a própria contradigao.'Que fazer e como fazer para resolve-la? Antes de mais nada assumindo-a. A FBIé_ um trabalho ele frente única no exterior. A FBI nao é a Frente Ünica. Marx di£se urna vez qué a Historia caminha pelo laclo mais fraco. Ñáo há nada de extraor¬dinario no fato de que se ja justamente n exterior que se reúnam, as condigoes
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para dar inicio ¿ um trabalho - rudimentar, semi-artesanal,. e yerdade - de fren
te única. Que a prática de frente única surja no trabalho complementar - e nao
na luta principal - que só se pode trayar ao lado do jpovo, no combate direto
contra os oprossores e exploradores - isto nao significa, nem poderia significar
usurpagao, por parte dos emigrados do iniciativas qué só caberiam aos que estao
dentro do .Brasil, Significa apenas que a cada um, dentro de suas possibilidades,
cabe fazer o máximo, e que se 6 possível 110 exterior trabalhar era nivel de fron¬
te, seria, ridiculo e mesmo condenáve],, nao o faze-lo só porque tal trabalho ain-
da nao é possível no interior do país.
Quanto á questao de saber qual o alcance e perspectivas do trabalho de frente
única no exterior, só a prática poderá dar respostas definitivas, & batendo-se
para fortalecer, ampliar e aprofundar o trabalho da FBI que seus aderentes mos-
trarao o valor objetivo de suas atividades. E a própria eficacia: e utilidade da
FBI que justifica sua existencia, Com efeito, a alternativa, para o trabalho
de frente no exterior é cruzar os bragos no exterior (ao menos no refererente
ao trabalho de frente),E é essa alternativa que na prática propoe os vanguar¬
distas do chamado " corpo diplomático da ésquerda revolucionaria". Reduzindo a
discussao político, na FBI aos portadores de carteirinhas e credenciais, oles re-
petem aínda uma vez o erro infantil que tem sido repetido pelos setores mais com
bativos de nossa esquerda: mobilizam os já mobilizados e desraobilizam os mobi-
lizávois. Basta olhar para o que está ocorrendo com o FBI de Paris para consta¬
tar a obviedade do que ctizemos.
IX - 0 exame da segunda contradiga©, a saber, que a FBI s-.. apoia_jagincipalmente

recursos humanos da emigragao e do exterior, mas busca o fundamento último
de sua légitimidadé ñas forQr,s que se batem no interior do Brasil, nos levara
á conclusoes análogas. A revolugao brasileira se faz no Brasil ou entao nao se
faz. Constatagao _táo evidente que podereria parecer até inútil repeti-lo aqui.
Mas como surgirarn, no próprio seio da FB!f certos temores de que ela se transj-
formasse era "exército da salvagao 110 exterior" e "frente de trabalho simbólico
para militante no exterior" (entre aspas no texto original; as duas fórmulas se
encontrara no documento "Frente Brasileira de Informagao", redigido em meados de
70; a ele voltaremos mais adiante), é preciso deixar bern claro o papel que a
FBI se propoe a desempenhar á medida <^ue, cumprindo suas tarefas e resolvendo
seus problemas iniciáis, desenvolva todas suas potencialidades. Políticamente,
a FBI na medida em que consiga, ñas condigoes mais faVoráveis do exterior, rea¬
lizar um trabalho de frente, pode- estimular a formagao,no Brasil,de uma Frente
Única contra a ditadura. Mas estimulará até o ponto em que isso é possível a
um organismo político separado das grandes massas da populagao. Na medida em
que se relacione: corretamente com as forgas que no interior do Brasil repre-
sentam a causa do povo, a FBI atenuará os efeitos negativos desta separagao.
Mas nunca poderá substituír-se á Frente única sob pena, de transformar-se em me_
ro órgáo de fachada,sem crédito nem expressao real, Em resumo: a FBI cumpre
tarefa políticamente positiva na medida em que trabalhando em nivel de frente
estimula a criagáo, no Brasil da Frente única. Passaria a desempenhar papel ne¬
gativo se pretendesse apresenta.r-se como equivalente ou substituto de uma Fren¬
te Única que ainda nao existe, e que só pode surgir como resultado histórico da
eleva.gao do nivel político^ da luta revolucionario no interior do Brasil.
X- A c'oncjepga© caráte-r político e da estrutura organizatória da FBI na
presente etapa Jecorre dostas consideragóes. A FBI é uma entidade independente.
Esta independencia nao tem apenas um caráter negativo, nao se destina apenas á
"evitar que se ja encampado por uma ou outra organizagao" como erróneamente da
a entender o documento "Frente Brasileira de Informa.goes", Tem sobretudo um
caráter positivo: ela rea.liza um trabalho de frente única que justamente as or-
ganizagóes como tais - e c-nquanto persisteir a atual divisño da esquerda - nao
podem realizar.



Por isso mesmo a FBI agrupa - ou pelo menos reúne as condigoes políticas para a-grupar - tocia urna parcela cía esquerda que, nao aceitando total ou parcialmenteos métodos, atuais das organizagoes existentes, ou considerando qúo nao tem ele¬mentos para saber qual é, na vasta" morfología de nossa. esquerdaj "a" organizagáorevolucionario., dispoe-se, n.o en tanto, a rnilitaf num organismo de frente, em fun-gao de urna ^plataforma mínima de unidad e (anti-ditaclura, anti-imperialista.)A independencia da FBI exprime pois urna exigencia particular á situagao presen¬te, em que inexiste Frente Ünica no Brasil. A questao de suas relagoes com as or-ganizagoes atuanclo no interior eleve ser resolvida a partir daí. Só urna Frente tí¬nico. poderío. ,tratar a FBI como um órgao seu. Por isso, justamente, na medida cmque conbribué para a formagao desta Frente Ünica, a FBI trabalha no sentido desuprimir- diáleticamente -.sua propria independencia, isto I - para, colocar po¬sitivamente o mesmo processo - no sentido de suprimir sua propria separagao re¬lativamente ao processo objetivo da luta de classes. Mas esta supressao - que se¬rá ao mesmo tempo superagac cía situagao atual - eleve sor o resultado históricodo desenvolvimento tonto da FBI quanto - o que é muito, infinitamente, mais im¬portante - das forgas revolucionarias no Brasil.£ qiois ridículo querer suprimirpor decreto a independencia da FBI, mediante acórelos de cúpula entre algumas or-ganizagóes ( ou melhor, entre seus representantes em Paris).Ve-se pois que independencia nao significa absolutamente'áuto-suficiencia.0 que em última instancia, legitima a FBI ó a propria luta revolucionaria. 0 queno imecliato a legitima é o próprio tro.balho que desenvolve, isto é, a infermagáodenúncia e propaganda a s.ervigó cía Pevclugao Brasileira. Entre a legitimagao ,
■ em primeira instancia, da FBI por seu próprio trabalho e sua legitimagao em úl¬tima. instancia pela luta rovolucionária dos oprimidos e explorados do Brasil,naohá lugar, ou melhor, nao eleve havor lugar para pseudo-lcgitimagoes ele cúpula, dequalquer tipo que seja. Os problemas políticos gerais e específicos"da FBI devem"ser resolvidoe por todos os seus militantes. Daí os profundos erros políticas cíodocumento "Frente Brasileira ele Informagoes", que pretende substituir a dinámicaobjetiva do processo político por urna serie de decretos perfe-itamente burocráti¬cos.Na. medida em que este documento resume urna, concepgao que se tem mostrado ex¬tremamente tenaz e que, era nosso entender, vem constituinclo o fator maior da pa-ralisia política que hoje se encontra a FBI, julgamos importante consagrar um tó¬pico especial a sua. análise.
XI- Duas passagens do documento "Frente Brasileira de Informagoes" sintetizara to¬dos os seus desvíos. A primeira se refere á questao da legitimidade revoluciona¬rio. da /FBI e está assim redigida: "Para preencher estas n-ecessidades. „. (a saber:)"divulgar as ago s que concretizam ... o "avango da guerra, revolucionaria no Bra¬sil-(sic)" e "denunciar a violagáo dos direitos humanos (sic)", é indispensávelum organismo autenticado pelo rnovimento revolucionário. Isto evitará que sejamassumidos compromissos por gente (sic) nao autorizada".A concepgao administrativa burocrática salta aos olhos. Atribui-se ao "rnovimentorevolucionário" (sem maiores especificagoes) o papel de tabeliáo das entidadesde frente única, cabendo-lhe atribuir-lhes o carimbo da autentificagao. Isso pa¬ro. evitar "que sejam assumidos compromisso por gente (sic) nao autorizada".Tal éa lastimávol^redugao dos problemas políticos á questoes puramente técnicas.Tanta importancia atribuida as questoes do cartório so poderia redundar na subes-timagáo dos vordadeiros problemas. Nao é p is de estranhar que o documento "Fren¬te Brasileira de Informacao", ¿ao considera-los, acumule erros e desvíos. Chamama-
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/aos a atengao para um deles, o ma.is sintomático. Falando do que chama uma;iplata-forma política bem definida", . o documenta so.li nta que a"nitidez da plataforma "Smpedirá a utilizagao do organismo de divulgagao por grupos contrarios ao atualprocesso de luta armada no Brasil".Somos levados in voluntáriamente a pensar naestória do ladráo qu- foge gritando "pega ladrao"! Se formos verificar o que osredatores do documento entendem por "plataforma política bem definida", encontra-



9

remos a seguinte definigao:
"Plataforma política, (grifado no original): a FBI divulga todo material ou infor-
magao que propaga ou favorece a luta armada, dé caráter popular, contra, a difcadu-
ra. e o imperialismo no Brasil". ■£ tudo. 0 mais grave porém nao está ai. Porque sec
tarismo e ba.ixo nivel politico nao sao apanágio de nenhum individuo om particular
mas expressao de um estágio de- nosso movimiento revolucionario. Mas aos sectarios
pede-se ao menos que se jara coere-ntes, que sejarn honestos era sus estre-iteza men -

tal. Os que pensam - e ninguóm lhes nega o direito de assim pensar - que deve fi-
car vedado o ingresso da FBI as organizagoes, grupos e individuos "contrarios ao
atual processo de luta armada"(isto é, ao processo de guerrilha urbana tal como
atualm^nte se d senvolve no Brasil) , nao podem, sem cair no mais descarado opor¬
tunismo, incluir entre as organizagoes que devem. compor um plenário da FBI (ao
qual caberia, segundo o documento, a eleigao do secretariado executivo da FBI),
algumas sao criticas ou mesmo abortara nte contrarias a este "atual processo".
Ora, é com espanto que lemos no finí do documento , na lista das organizagoes que
devem compor o plenário, o MPL. Esta organizagao, como -é notorio, entende nao
ter o atual processo de luta armada um caráter popular. Ninguém nega ao MPL o
direito de pensar assim . Acharaos mesmo que se ele é co..rente com esta posigao,
s. a defende e se luta por torna-la hegemonica, nada mais so está fazendo do que
sua obrigagao.Nau é pois o MPL que 6 incoerente;incoorentes - e oportunistas -
sao os que, sabendo disso, incluem-se no plenário das organizagoes armadas..R
XII- Encerramos nosso balango da atuo.gao da FBI.em seu primeiro ano de existen¬
cia com o último em data de seus documentos,intitulado "Front Brasileiro de In-
formagao rDefinigaoLf Continuando no zigue-zague c[ue tem marcado a discussao so*
bre a FBI,este documento, ern cujo cabegalho se le"Documento Aprcvado"(sem que se
diga, como nom por quem) expoe urna concepgác- que de certa maneira sintetiza os
aspedtos positivos e negativos até agora examinados. Por isso mesmo é urna iraagem
fiel do que é hoje a FBI.
No referente a qastao da independencia (que chama de "autonomia), o presente do¬
cumento adota posigao corretas
•'Artigo 1 - a FBI é urna entidade autónoma... que tem por objetivo a tarefa de
divulgagao da luta do povo brasileiro contra a ditadura e o imperialismo". Além
disso, indica certas normas de funcionamento(inclusive no referente as relagoes
entre o Comité de Dirégao - nome adotado em lugar de" secretariado executivo" -
e as organizagoes combatentes no Brasil) que consideradas do ponto de vista pu¬
ramente técnico sao corretas.Parara ai as qualjdades do documento em exame. Seus
defeitos sao de dois tipos: os orros que contem e as questoes que dc-ixa de lado.
XIII - Corrí relagao aos primeiros: algumas das formas que emprega nao podem em a-
bsoluto figurar num texto sequer definitivo, e válido para urna frente única. Já
no artigo 1 atribui a FBI a tarefa de "demonstrar o processo do submissao colo¬
nial imposto ao pais*"Em nosso entender, quer demonstrar o indemonstrável, já
que a submissao imposta ao nosso pftvo( e nao apenas nern principalmente país) nao
é_ de tipo colonial.Mas nao é aqui lugar para discutir a natureza económica dos
vínculos de dependencia que nos subordinam as grandes metrepóles capitalistas.
0 que é absurdo é querer impingir a FBI urna concepgáo bastante criticada e prá-
ticamente superada nos raedos marxistas...
XIV - 0 documento"FBI:Definigao"define pois tudo , salvo o essencial:que tipo
de vida política deve ter a FBI? E mera agencia de informagoes controlada por
duas ou tres organizagoes "de luta armada" (de guerrilha urbana) ou urna associa-
gao, entidade política, em que todos os demócratas - socialistas, unidos por urna
plataforma mínima antiditadura e antiimperialista possam se reconhecer? Tudo in¬
dica que o documento pende para esta segunda ccncepgao com o que so podemos con¬
cordar. Mas limita-se a pender em diregao délas... Porque nao resolveu - nem mes¬
mo colocou - a qustao sem a qual a FBI nao terá nunca urna, linha. política, nao se¬
rá nunca um organismo de frente única: a questao de seus principios e de sua es-
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trutura política interna. Por isso a questao cía legitiraiclo.de político, cío. FBI.
continua em aborto; por isso sua diregao cehtral( seu Comité ele Diregao na lin
guagem cío último documento) continua a merce de maiorias eventuais, sejam elas
de grupos e blocos de organizagoes, do personalidades ou ele grupos independen-
tes da emigragao. Por isso, e o. despeito dos pontos corretos contidos no docu¬
mento, ele é mais urna das muitas tentativas de conciliagao. Ora^ a FBI chegou
a urna situagao em que nao pode mais viver em termos de conciliagao. Seu prestágp
interno e internacional cresceu, a possibiliclacle de mobilizagao de tocias as;

forgas política,s e de todos os recursos humanos da emigragao o do exterior é
cada vez mais viável, o que inplica urna exigencia de seriedacle política inccn-
patúvol com os zigue-zagucs intermináveis em que se debatem as diferentes - o

fugazas - ''maiorias'1 que até agora vera tentando liberar a. FBI.
XV - A legitimagao da estrutura política, interna da FBI s5 pode vir, na pre¬
sente etapa, de seus própriqs militantes. Por ''presento etapa" entendemos a que
se caracteriza pela, inexistencia., no Brasil, ele urna. Frente Única. Negar esta
tese é voltar ás querelas entre as diferentes organizagoes"de luta armada"
(iste 6, as que fazem guerrilha urbana c as que "sao pela, luta armada)" e os
diferntes grupos locáis da emigragao. Nesse sentido, a situagao atuel chegou
a um máximo de deteriorágaó,sobretudo em Paris, onde práticaménte todas as ten¬
dencias da osquorda estáo representadas o onde nao há hegemonía definida.
Qual- é alternativa prática á. luta. de cúpula o a dinámica dos compromissos?Para
bem resolver este problema é necessário forrnujj;.,-lo com tocia, a sua complexidadde
Hoje, após meses de conciliagao, alguns .representantes do nlgumas organizagoes
fav reveis á luta armada pretendem, em Paris, resolver por decreto as questoes
políticas centráis da FBI. Hum dogmatismo tanto mais ccgo qua.o menores sao os
argumentos políticos em que se apoia , pretendem reduzir os problemas da FBI a
alternativa lapidar:quem nao é favcrável a que um punhado ele representantes e
de simpatizantes de cluas ou tros organizagoes assuma o controle da FBI em Paris
está, contra, as organizagoes. Elementar, nao é mesmo?E arrogam-se o direito ele
decidir quem é cliregao e quem nao é, quem entra na FBI ou quem cíela cai fora,
e sobretudo o que é e o que nao é- a FBI. Nao sabem o que se ja unr trhbálho de
frente única. Nao imaginam que se ponderável parcela da emigragao só ve senti¬
do hoje em trabalhar, no exterior, c-m termos de frente, é justamente porque .

nao ve sentido em definir-se hoje, por esta ou por aquela organizagao. Por is¬
so, longo de ser urna alternativa ao burocratismo até ag ra reinante na FBI, a
hegemonía em Paris, ele grupos cío pressao, por mais "de esquorda" que sejam ,
outra coisa nao seria que a cristalizagao do burocratismo.Porque em verdacle
nao há nada de espantoso em que a FBI até agora tenha sido incapaz de auto de¬
finir urna democracia interna.Os obstáculos, como vimos, sao muitos e complexos,Além do mais, é normal numa organizagao ou entidade que comega a existir,
que o centralismo predomine sobre a democracia. 0 importante nao S pois lamen¬
tar ^no abstrato que a FBI nao sej "democrática". 0 importante 'e distinguir
aqueles que querem perpetuar o centralismo burocrático e aqueles que querem
superá-lo. Ora, se nosso balango crítico prova alguma coisa, é que nenhum or¬
ganismo de frente púnica no exterior pode ao mesrno tempo sor do frente única e
estar sob o controla particular de urna organizagao - qualquer que seja a opi-
niao que se possa ter sobre a importancia pclítica ¿esta orgámzacSo.Dai a fisionomía particular que em Paris assumem os impasses gerais da FBI.
Em Paris se concentra parte ponderável da emigragao brasil.ira (tanto a de
64 quanto^a ele 69, 70). Em Paris, como já assinalamos, estao presentes práti-
camente todas as tendencias da esquerda brasileira. Em Paris, nenliuma délas
tem hegemonía. Daí ao mesmo tempo o maior acirramcnto das divergencias em tor¬
no da questao da frente única e urna ainda maior instabilidade das maiorias e-
ventuais que compuseram e compoJm a diregao local da FBI. Daí o caráter em cor¬
to sentido exemplar que assume: em Paris aquestao da FBI.



XVI- Ora,justamente era paris fui defendida, por varios dos camaradas ligados ácorrente que se exprime no bolctim "Do-bate1',' a única proposi<¿ao política capazde resolver as contradigoes da FBI. Esta proposigáo (que exporemos pormeno?iza-damente, inclusive em seus aspectos técnicos, nttm documento específico) consis¬te fundamentalmente na convocagao de urna Conferencia do reestruturagao da FBIem Paris, da qual dovem participar, respeitadas"as quest"es de seguranga, todosaqueles que, aceitando o programa mínimo da FBI (anti-ditadura e anti-imperialista) e seus objetivos permanentes. (Informagao,^denuncia e propaganda da RevelugaoBrasileira), se disponham aúnela militar em termos de frente única. Só urna Con¬ferencia como a que propomos1, aberta nao apenas a porta-vozes de algumas orga¬nizagoes, mas a todos que trabalham na e pela FBI poderla(1) representar 'efeti-vamente a entidade; (2) deliberar sobro a estrutura. e métodos el. traballio da FBI
em Paris;(p) elaborar urna Carta Pblítica que nao soja moro reflexo de opinioesparticulares de maiorias eventuais; (4) por um paradoiro a dinámica dos compro-missos e dos a.certos de cúpula.
Esta proposigáo, defendida per nos desdo o mes de junho de 70, só mercceu des -
preso por parte de alguna representantes de organizagoes que se consideran ca -ciquos por naturezn da FBI em Paris. .estes personagens agem como se houvesso noBrasil urna Frente Ünica da qual fossom eles os delegados como se fosse evidente
que todos os querem trabalhar na FBI aceitasscm a hegemonía das organizagoes querepresentam. Ora, tal gretensao hegemonica é, ñas condigoes atuais, duplamenteinaceitável. (1) porque a tendencia que se perfila atravéz de duas cu tres or¬ganizagoes agrupadas para reclamar a hegemonía na FBI é extremamente minoricariarelativamente ao conjunto da. esquerda brasileira; (2.) porque- é urna alianga de circunstancias que nao corresponde a idéntica alianga no Brasil. Donde a impressao'- dcsagradável - de que tal alianga nao se fundamenta numa concordancia profun¬da sobre a tática e o programa da revólugáo brasileira, mas sim no mero des¡jode controlar a FBI em Paris.
Para melhor expormos a natureza política do erro do mini-blcco de Paris serianecessário analisar em profundidade o próprio problema da Frente Única, coi aque nao podemos fazer aqui. Diremos apenas que a ccnstituigáo, com intuito de
assegurar a. hegemonía na FBI, de um mini-blcco marxista "de esquerda" , nadamais é que a mini-reprodugáo em escala parisiense da. táo conhecida FER - Frentede Esquerda R^voluci nária - que depois de vem constituíalo o sonho douradode certas correntes esquerdistas. Para bem botarmos os pingos em todos os ii daquestáo cabe recordar que em 67 o pro jeto da FER foi levantado corno alternativaas agoes diretas, isto é, como alternativa ao desencadeamento da. resistencia ar¬mada á ditadura. Que hoje, em fungáo do refluxo da guerrilha urbana os partida¬rios da fe procuren! se reagrupar e lutem pela hegemonía no seio da esquerda, na¬da mais natural»(Sobretudo na medida em que os err s e 1, svios dos grupos mili-taristas-fcquistas lhes fornecem abundantes argumentos). Mas o que na- 5 tele-rável.é que tentem,do Paris, reduzir a Frente Única á FER, isto 6, que tentem re-duzir as perspectivas d. unidade abertas pelo novo curso da. luta de classes- a
partir de 68 as concepgoes estreitas de cortos grupos. Nao discutiremos aqui oerro intrínseco da FER. Nao tentaremos mostrar como, nem demonstrar porque aprópria idéia de urna FER- de urna fronte dos esquerdistas- é a confissáo tácita de
um malogro, de um duplo malogre. Malogro da formagao de um sólido partido mar¬xista - proletario e malogro de urna política de frente única. Nao sendo capazesde construir o partido dé todos os marxistas, perpetuara a fragmentogao partida¬ria de nosso movimento revolucionario. Para -lisiargar e superaren! palavras es¬ta fragmentagao, inventanuma"FER"• Ora, urna associágao de scitas é algo táo sec¬tario quanto urna serie de seitas nao associadas. E verdade que a op-ragáo FERaínda naoAfoi tentada. Talvez nunca o seja. Afinal, nao é fatal que os companhei-res que veem adotando na FBI de Paris una. posigáo sectaria, persistan em sera er¬ro sa. Nao é fatal que continuem invocando o prestigio das organizagoes que repre¬sentan» para abafar urna indispensável discussao política. ( que nao se ja mero acor-
do de cúpula no seio do carpo diplomático da esquerda revolucionaria ) .Nao fa¬
tal que nao percebam que ao recusarem - com sarcasmos - urna Conferencia aberta a



12

tolos os aderentes da FBI em París, nao estáo servindo ñera á FBI nem as-
suas organizagoes. Nao é fatal que continúen teniendo o debate .. <,

XVI - Para terminar alguns esclarecimentos. 1) Cabera a C inferencia-. qu<e pro
pomos fixar a linha política e a estrutuoa da FBI em Paris.Ela será pois
deliberativa no referente á Pa,ris. Isto é, nao xrrocurará resolver por de¬
creto os problemas das outras secqoes locáis da FBI . Fará o que lhe compe¬
te í decidirá como deve ser a FBI de Ps,ris, e pro.porá aos carneradas de ou-
tros lugares um modelo análogo de organizagao,respeitadas as particularida¬
des de cada situagao. 2) Cabe a Conferencia de Paris definir - deliberati¬
vamente- para Paris, e como proposigao ac resto da entilado - a questao das
re lagoes entre a FBI e as organizagoes ti 1 s do interí r ".o Brasil .
A linha de solugao da questao"nao oferece maiores dificuldades teóricas :
inexistindo Frente Única no Brasil, inexiste um órgáo objetivamente capaz
de subordinar a si os diferentes trabalh s de Frente Única, entre os quais-
a FBI. Inexistindo Frente Única a fórmula "'cabe ás organizagoes o comando
da FBI" é duplamente errónea. Porque em Paris, "as organizagoes" sao duas
ou tres (qu m sabe quatro, mas mesrno que fossem cinco, que importa? a ques¬
tao é de principio) .0 que implica que ao reclamaren o comando da FBI "para
as organizagoes", o qstao reclamando para si. Estao^por conseguíate liqui¬
dando um trabalho de frente única. A man^ira como veem recusando sistemá¬
ticamente a Conferencia pr- posta, revela inequívocamente suas intengoes .
Esperemos que abram os olh.s a tempe... 3) De resto, a relagác geral e de
principio da FBI com as diferentes organizagoes e partidos já foi definida
lie correr do presente relatório. Os militantes e aderentes- da FBI s:ao mili¬
tantes c aderentes da FBI. 0 que significa que enquanto e na nedida que sao
tais, nao Ibes cabo falar em n me de nenhuma organizagao ou partido. Tem os
mesmos direitcs e deveres de todos seus camaradas de frente única.Ésse -Jó
un ponto essencial. Causa especie ver como certos"esquer listas" propoera ale
gremente que cabe aos "representantes " dirigir e acs "demais" executar...
Aliás, sclvo algumas poucas e honrosas excessoes, os "representantes" pa¬
risienses tem revelado excepci -nais- aptidóes para '"dirigir". Pena que os
'demais" comecem a irnpacientar-se ccm a coisa... Outra questao - que seria
absurdo confundir com esto. - é a dos víncul s orgánicos entre a FBI como
um todo e as diferentes organizagoes e partidos que considerando útil e
importante seu trabalho, julguem oportuno com ola relacionar-se. Indepen-
dentemente de qualquer iniciativa destes últimos, cabe á FBI,em qualquer
tempo, propor a criagáo de urna Comissao Ce ordenadora composta do Secreta¬
riado -xecutivo da FBI e dos representates das organizagoes e partidos in-
teressados. Esta estrutura de coordenagáo pode existir "tanto ao nivel da
diregao central da FBI quanto ao nivel regional.
Mas ■ o asquestoes técnicas nao sao nunca as mais importantes, ou melhor,
só se tornam tais - como vem acontecendo na FBI - quando as questoes polí¬
ticas sao abafadas. ÍJ esta atitude que deve ser definitivamente eliminada
pela realizagao de urna profunda discussáo política.Colocando-se a favor ou
contra nossa proposta, cada qual mostrará na prática sur, própria concepgáo
de política revolucionaria. Cada qual mostrará como entende servir o pavo,
servir os que se batem contra a, Bitadura,servir o socialismo.

Paris, novembro de 1970
DEBATE
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CORRESPONDENCIA ENTRE MIGUEL ARRAES E "ROBERTO" A PROPOSITO DOS
PROBLEMAS DA FRENTES BRASILE.IRA DE INFORMAQOEsI :

Publicamos, a seguir duas cartas,utta escrita por Miguel Arraes
a um camarada que assina "Roberto",e outra,escrita por "Roberto" em

resposta á carta de Miguel Arraes.Antes de mais nada Debate agradece
aos. dois camaradaa- o terem permitido, a publicagao das respectivas car¬

tas.Porque embora discutindo problemas políticos,ambas nao se destina-
vara á publicagao.Permitindo-a,seus autores mostraram. na prátiea o res-

peito que tem pela discussao política,pela .cdrculagáo .de, idéias e pela
solugáo democrática dos problemas internos de urna entidade como a FBI.

As posigoes e opinioes defendidas ñas. cartas, abaixo divulgadas

sao,eviddntemente,de responsabilidade de seus autores,, 0 critlrio po¬

lítico de Debate ao publicá-las é o dé proporcionar a todos os mili¬
tantes e aderentes da FBI. instrumentos de-análise e de partieipagao
ativa na _..,--Solügao dos' problemas;, da entidade.0 fato de que muitas.
das concepgoes expostas e defendidas ñas duas. cartas coincidem com

as que defendemos em nosso editorial deste número especial nao signi¬
fica que pretendemos uniloteralmente salientar as teses que mais se

aproximam das. nossas.Conforme salientamos na Apresentagao deste núme¬
ro ,convidamos todas as organizagoes,correntea e individuos que traba-
Iham na FBI a expor suas. prcprias teses e, concepgoes.Se os que o.cei-
taram nosso convite tendem a concordar conosco em muitas -se nao na

maipria- das- ques toes; que hoje esta o na ordem do dia,isto mostra ape¬

nas que temos todos em comum um mesmo respeito pela, discussao política
organizada no seic da esquerda.

CARTA DE MIGÚÉL'ARRÁES A "ROBERTO"■

Há realmente urna grande c-;nfusao.Estou em .principio de acordo
com os pontos indicados por voce. No entonto, entendo que as tarefas a
serem desempenhadas por nos exigem um aprofundamento maior do problema
e a discussao cuidadosa de um plano a mais 1.ngo prazo. Na carta anterior
indico de raspao essa tarefa.
Como estamos diante de toda urna problemática, nacional, devemos bem defi¬
nir os métodos o. serem utilizados para enfrenta-la.
No nosso caso e mesmo considerando que o .~ro.bo.lho do Front fosse a única
tarefa, a questáo dos métodos na está ainda definida. Creio que nossa
tarefa nao se acaba ai. Na verdade, nossa tarefa é lütar pela revolugao
no Brasil e o Front é apenas um dos aspectos das nossas atividades.
A partir do próprio Front - e por mais que pretendamos ficar numa posigao
de divulgadores - seremos inapelávelmente levados a estar ligados ao que
se realiza dentro do Brasil. As vagas internas irao nos afetar,sem dúvi-
da, e devemos estar bem amarrados paro, nao sermos levados por urna délas.
A ligagáo com o interior - exigencia, sobre a qual estamos de acordo -
significarlo. que nao queremos fazer um boletim de exilados, mas interpre¬
tar a luta do nosso £>ovo¿
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Para fazer o Front,temos que nos situar,portanto,diante da realidade in¬
terna do país e fa.ee as diferentes organizagoes que atuam lá .dentro. 0
Front buscaría urna caugao política no conjunto délas,de modo a ganhar em
forga e era representatividade.Isto é certo e elevemos. -marchar neste senti-
do.
Como marchar neste sentido? A resposta é fungaó da tare fe. que nos cabe.
Nao só fazer o Front, mas trabalhar no sentido de que surja,no Br sil,
urna forga capaz de derrabar, a dictadura é" o 'imperialismo.0 Front é um
instrumentos a; serem utilizados no úesemponho dessa tare'fa.
Glhando por esse ángulo,os métodos para marchar no sentido indicado assu-
mem raaior importancia.Algumas. questoes preliminárestambém se coloca.» ; ao
entendermos que nenhuma organizagao pode isolodaraente fazer a revolugao,
'nao podemos ligar as atividades apenas a urna délas«Deveríamos buscar, por
isso , urna caugao política, cío conjunto lelas no exterior.Erq muitos. casos,
essas representagoos nao manté-m sequei* contatos dentro do pais.A tentati¬
va de unidade vem ele algumas poucas que comegaram a fazor agoes comuns e

^ a demonstrar a intengáo de avangar neste sentido.
i. Ueste caso,urna organizagao isplada. ou o conjunto cíelas nao representa,de
fato,a revolugao brasileira.A aprovagáo formal do Front por representan¬
tes no Exterior nao convence como caugao política.Essa formalisagao tra-
ria porém,desde logo,a aprovs.gao do método de ligaga.o entre o Front e as.
organizagoes,limitando a autonomía do segundo,daria representatividade
a grupos cuja atuagao no Brasil é desconhecida ou minimizada pelos demais.
Face ao Front teriam tocios o mesmo poso.
Existem,mesmo entre as organizagoes armadas,o-que elas chamam de grupos
táticos.Sao organizagoes ou grupos?0 fato clegirarem em torno ele urna or¬
ganizagao maior nao lhes tira,de certo modo,urna parto da autonomía?
0 relacionamento do Front,com cada urna, das organizagoes e com o conjunto
cíelas exige,a meu ver,o estabolecimento ele principios e de métodos que
evitem certos problemas.Por exemplo:uma organizagao dita nacional clispoe
de maior número ele grupos táticos cío que as outras.Esses- grupos táticos.
dispoem de urna sigla,de um representante no Exterior etc.Nacía rnais fácil
do que reunir tres representantes e exercer sobre o Front urna ingerencia
maior do .que outra organizagao nocional que. nao disponha desses elementos
em razao da natureza ele estrutura que acTotou.
Um plenário das organizagoes pode nao ter assim a significagáoque se' lhe
pretende dar .Acontece que nao podemos clesprezar as organizagoes ,nem mes¬
mo os grupos táticos,nem mesmo as pessoas.O Front precisa,por isso,esta-
belecer um método ele relacionamento com todos e,para isso,eleve ter a au¬
tonomía suficiente e nao apenas a que lhe for dada por um plenário de re¬
presentantes .
Nestas condigoes,o fato ele sermos eleitos- - eu.,voce e outro ou outros -

por maioria ou por unanimidade,deve ser evitado,porque a eleigáo nao é
indicada como método em tais circunstancias.0 acordo gerdl,sim,a. eleigao,
nao.

Como obter o acórelo geral e evitar a eleigao?
A eleigáo,por urna unanimidade que pode parecer gloriosa,nao convém porque
o Front já aclquiriu personalidad© desde o momento em que os boletins fo~
rara publicados.0 consenso internacional e a própria aceitagáo do Front
por parte das organizagoes ternou-o-uma entidad© reconhecida.
Neste caso é necessário estimular a discussao, imponelo tanto quanto possí-
vcl a personalidad© nascent© que,.por definigáo,de-ve ser autónoma.
Entonelo que essa hipótese leve ser seguida como método ele rola.c.ionamento:
a) porque permite a continuagáo de um diálogo com as organizagoes sera

urna subordinagáo direta e imecliata.
b) porque as obriga a reflctir sobre a. necessidade ele solucionárem as

divergencias rué tem no. interior ,preocupando-se mais com a gl .balidacle da
luta.
c) porque evita os inconvenientes apontados acirna,isto é,a criagáo de

maiorias artificiáis que a burocratizagáo inevitávelmente provoca.
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d) porque defino melhor os limites da autonomía do Front c das suas a.ti-
vidades.Essa autonomía nao pode sor fruto de urna determinaQÓo^estatot&rSa»
Ela é urna necessidade

. do. dinámich do
. trabalho é nao é reivindicada para que

se possa mandar no FrontJ,mas,para que a tárefá pgssa ser -pxecutada.
Se isto está corto,o método utilizado por nós-está errado^ erro tático queestamos come'tendo é o de procurar juntar .as organizagoes eln vez de nos jun-
tarmos para discutir com elas e chegormos a um acorde conjunto,isoladamen-
tu ou por grupos.Outro erro':estamos procurando • o reconhecimento das organi¬
zagoes sem a preocupagao de exigir que se reconhegam entre" si e som colo¬
car exigencias para que. chc-gucmos a reconhoco-1 's.Estamos aceitando,som mais
aquela,qualquer sigla que aparece na nossa frente.

Preliminares para a obtengao do acordo:
Definir nossa tarefa nos termos já csbogcEos,isto 5,t.r om conta. que ela
ultrapasas, o Front o que serio ing nuidadc supor que ola. poderia ser resu¬
mida a um trabalho de divulgagáó.O simples trabalho le divulgagáo traz im-
plicagoes como as que estamos tratando de resol'-er.
Definir os principios de Front.Isto parec^ estar claro e aceito per todo
mundo:autono.mia,nao alinham_nto , vínculo com as organizagoes e sobrotudo
vínculo com a luta no país.
Estabelecimento de normas que permitissem a porticipagáo dos brasil©iros
em gera.l,membros ou nao das organizagoes,em tr.rofas concretas.Seriam rece-
bidos e examinados todas as suge'stoes dos participantes da Frente ou de quem
je" iulg:;:.i era condigoes de ajudar o trabalho.Em cada país Seriami ostudddas
as tarefas que podem ser dosemponhadas: om alguns,a divulgagáo é fundamen¬tal ;noutros,ela é secundaria,sendo mais importante a coleta de informagoes
ou de recursos.ilao hs condigoes de ostobelecer tarefas identicecs em todos
os lugares.No Brasil,os que podem trobalhar paro o Front,membros ou nao de
organizagoes - só podem,no momento,colher informes.Pode, chegar o dia quetenham condigoes de divulgar noticias e é neste- sentido quv. devemos lutar.
O Front nao podo ser organizado na base la experiencia, de um só país,ñera
em termos estáticos.

O apoio deve vir dirétamontc do interior para, evitar que fagamos apenas umtrabalho de exilados.É essa crítica quv fázemos á visao de alguns militan¬
tes.Como criar varios Fronts? Ligados a. quem?
O osforgo á.sor desenvolvido devo ser exatamente no sentido oposto,no sen¬
tido da consolidagáo de um único Front,presente em todos os lugares.Preci¬
samos dar o exemplo de ünificagáo,na pro-tica, no exterior,onde ó mais fácil.,
para estimular a ünificagáo interna.
O apoio político do ve ser conquistado pelo trabalho •. fetivo que for sondo
desenvolvido.Foi o -rabalho partido da iniciativa de militantes individuáis,
a. maioria nao organizados,e desenvolvido por muitos companhoiros,que permi-tiu obter o apoio político ou de v..-lo prometido.O apoio é una conoequenciada prática desenvolvida o nao um donotiv a sor obtido numa reuniáo.Isso
nao devo nos 1.var a suporestimnr as nossas possibilidados,mas,deve nos>
permitir urna justa colocagáo do problema.
Na verda.de, foi a oxecugáo de tarefas práticas - feitura do Front ,reuniáo de
Paris,de Milao,etc, - que proporcionou a tentativa de ünificagáo no exterior.Sem essa prática, as veíhas discussoes. e. divisóos virao fatalmente«Precisa¬
mos de dialogo com os^represqntantes no exterior,mas ó neccssário sobretu-
do forgar a cornunicagáo com as díregoes no interior,se ja através dos repre¬sentantes ,seja através das outras organizagoes.
Na situagno atual,é possível perguntar quais as organizagoes de caráter .nacional existente® no Brasil;o quq entendemos por qrganizagao nacional;quais as que podem nos dar apoio;quais as organizagoes cujo apoio é funda¬mental..!; certo que precisamos de tpdas e que nao devo llover descriminagáo.A ausencia de descriminagáo devo significar quv precisamos do todas som ' -
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ilusoes de que será possível conquistar sempre a unanimidade .A unanimidad©
em torno do Front existirá na medida, em que'ele apresante trabnlho e ga-nhe em forga junto á opiniao pública internacional e brasiloira e junto aspróprias organizagoes.
0 método para a conquista, do opoio político deve ser,no nosso entender:a) cstruturarmos urna organizagáo no.exterior capaz de realizar- as- tare-
fas que nos sao colocadas;
b) obter apoio diroto das diregoes nacionais das organizagoes e um rela-cionamento quo faga do nosso traba'lhq urna coñtinuagáo do trabalho que realizam ;
c) forgar-um entendimento inte.no a respeito do Front entr- as diregoese nao apenas entre, os reprosentanr.es (muitos dolos residentes no exterior

e sen contato com as próprias diregoes), de modo -a evitar que as solugoesfiquem sujoitas as simples jogo de pessoas cá fora.
O plenário de que voce fala oerde a importancia no momento em que as dis-
cussoes assumam esse carátér.Jle poderia existir ou nao,sendo a primoirahipótese mais dosfavorávol.Como conquistar fóra urna uniao que nao está
sendo foita no interior? Que signifioagao política tora esse acordo,quando
o principal nao foi res-olvido?
Srdta-se,sem dúvida,do urna uniao artificial que poderá ser desfeita a qual
qu^r momento.Nao ofcrece seguranga.
Voltando ao plenário ,achc que ele pode- ser realizado como raeio de fazer.
participar os nossos companheiros no exterior.Nao é esse,entretanto,o ple¬nário que tem forga para dar sustontagao política ao Front.
Vao ai cesas roflexoes e cssas sugestoes.Vou ver se discuto com os compa¬nheiros aqui,se as ordeno melhor.Voco póderia fazer o mosmo,ajudando-nos
a apresentar urna ^roposta correta as organizagoes.

NOTA DA REDAQÜÍO: Tanto a carta de Miguel Arraes quanto a de "Roberto"
foram escritas no periodo junho-julho 70.A de. "Roberto", que trata a-

penas dos problemas da FBI, 6 reproduzida "in totum".A de Miguel Ar¬
raes,que discute igualmente cutros. problemas- nao referentes á Frente
de Informagoes,nao é apresentada em sua totalidade.Sao acima reprodu-
zidas tao sámente as passagens que tratam do problema que constiitui
o objeto do presente número d Debate.

IESPOSTA DE''ROBERTO1' A MIGUEL ARRAES

Companheiro,
As dificuldades que vive hoje a FBI sao o espelho das que atra-

vessa a revolugao brasileira.Nao se pode pretender que a sua face seja,no exterior,diferente da que apresenta no Brasil.Como beni dizes,as va¬gas que no Brasil batem a luta..do povo tem,forgosamente ,que produzirefeitos no exterior.Mas,ao mesmo tempo em que é importante que nao
se jamos afogados,é imprescindível m^nter urna estreita. coorde-nagáo en¬tre as faces interna e externa,para que o trabalho fora,que pode atét. rnar-se perfeito,nao seja um simples esforgo de exilados.Há em;,primeiro lugar a resolver o problema dos objetivos políti¬cos da Frente.O caminho que a prática tem indicado conta com a aprova-gao de todas as organizagoes revplucionárias brasileiraa,qualquer queseja a sua opgao teórica-é o trabalho de denúncia dos crimes contra
a pessea humana,cometidos pela ditaduna militar,e da exposdgao destaditadura como instrumento do imperialismo.Nesse sentid© procurou aFrente comprovar. inicialmente as torturas a que sistemáticamente saosubmetidos os presos políticos nc Brasil.Apoicu,em seguida,as iniciati¬vas das organizagoes as mais diversas no- sentido de constatar e publi¬car as restrigoes impostas ao nosso povo de direitos elementares,comode expressao de pensaraento,rouniao,associagao,representagao,libercIade
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de ir e vir, de reivindicado de necessida les de cías se e © próprio di-
re ito á vida. Desenvolveu, em .seguida,"' as suas próprias pesquisas, nesse
campot . e publicou-as. Como etapa posterior, iniciou. o e'studo e a pu¬
blicad0 de documento sobre a domina-gao imperialista no Brasil , que -impe-
de nao apenas'"a existencia independiente de. país como - diría*, sobretudo -
a ascengáo das grandes massas a níve'is de vida social, económico e cultural
compatíveis com a dignidacle humana. Tudo isso s fez cora o.objetivo de es¬
clarecer a opiniao pública internacional sobre as verdadeiras concTigoes
de vida em nossa, térra e de nv bilizar solidariedade ativa para com a luta
do ngsso povo, assumida pel&ssuas orga.niza.goes políticas de resistencia,
Naó-.há, portante, divergencias sobre a corregao do trabalh o camprido, a

sua utilidade e.a necessidade da sua continuagao. Organizagces e mesjno
individuos que em nada mais se enteadem, com isso concorda'*:..
Por tanto, nao está na, plataforma p- lítica mínima da Frente Brasiloira de

Informngoes a dificuldade que 4 hoje apresentada. com tal intensida.de que
coloca emrisco a sua pr'pria. sobrevivencia.
Antes de entra? no escamo dos problemas que, secundariossao óropostos-

como fundamentáisj haveria que anclisar a sua origem, para melhor enten¬
der a sua colocagao.
Hoje, no Brasil, nao é revolucionario apenas o militante que pórtense

a esta ou áquela organizagao. Revolucionario é aquele que se dispoe -.'a de¬
dicar os seus esforgos á construgao de urna sociédado- justa, partanto so¬
cialista, no Brasil e, em consequencia a combater o imperialismo é o ceu
instrumento de dominagao interna, o regime ditatorial das clampes domina.n-
tesí iSsse homem ou essa mulher p-.de ou nao pertencer aesta ou aquel" d a-
miaagáo. No mais das vézss, infelizmente, na: pertence a organizaoso ulgu-
rtia, o que dispersa os seus esforgos e multiplica os seus riscos.. Has nao
pertence a organizagao porque se jnlga incapaz de reconhecer em urna délas
um acervo cíe acertos ideológicos de tal ordem que. a torne um instrumento
claro e eficaz - e, para ele, único - da concretizagac cío pr cess, redolu-
arionário.Se esse é> q "quaclro no interior, onde, a ansia cíe- participar da lu¬
to omitas vezos faz com que se escolha um instrumento - organizadional corno
o menos errado, nc exterior ele so torna ¿linda mais generalizado. A maic-
ria dos revolucionarios que escolhoram o exilio como forma a contribuir
para a líbertagao • do p ve -brasileiro busca enc-hminhar squ trabalho den¬
tro de urna, estrutura cíe frente, que ain.Ia na é possível * balizar-so no
Brasil mas que p ele existir no exterior e um dia terá de existir no interior.
Há,per • .utr> lad , um tip diferente de militante no exteri.r, que té.m

urna importancia muito grande na superaga dialética" das c- ntradicoes inter¬
nas-extornas : o que manteve as suas ligagoes organizad i'- neis ou o que repre¬
senta urna organizagao revolucionaria.
Ocorre, no entretanto, que muitas vezos.menino o militante com filiagao

ou represc-ntagao organizacional se sinta inseguro o frustado na realizagáo
cío seu trabalho. Há motives concretos o subjetivos para isso'. Por vozos

representa um grupo cujo contato se percleu ao embate da repressao. Outras
vezes a intensidad© das tarefas internas impede que receba instrugoes pre¬
cisas do interior, posto que as dirogoes podem dar ao exterior importancia
meramente secundaria e., por terem meios limitados, nao consigam transmitir
com frequencia e rapidez as suas opgoes. O.utros .ainda portencem'a grupos
que sequer tea urna política para o exterior.
Subjetivamente, pode ocorror que o tipo © a durogao anterior do trabalho

fulítico cío militante n Brasil ha ja sido curto o limitado, o que ríerescen-a a sua insegurango externa. Na Europa, espocificamente,só estao exilados
de origem burguesa - os que puderam pagar a passag'em e acumular o suficien¬
te para sobreviven ao periodo cíe aclaptagao - e de reduzida. i dado media. £
urna das características, do regime. brasileiro a perseguigao ana j.oveno.?so¬
bre tudo estudantes, o que produz urna intonsa exp rtagao do ox-militantc-s
estudantis extremamente? marcados polas limitagFos da.sua prático anterior»
Normalmente, multes clesses militantes, quand.c eftearregados el- contatos; o
negociagoes com organizagoes o pescoas lo mais longa atividado política,,
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procurnm substituir ura poso político quo individual ou or'gan'izacio.nalmonto
na tiveram tompc de conquistar por urna rigidez teórica, inteíectualizada,
que dificulta o diálogo por seu extroino sectarismo.
Essa constatagao nao tira a validado quo essos revolucionarios, que noBrasil nao tiveram pocsibilidades de ma tura-gao, poscam torepara o encaminha™

raento de trabalhos que devora-ser conjuntos no exterior. Deve, entretanto,
ser asoinalada para que os interessados comuns de usa processo quo tora do ser
popular na.- ♦•sejora prejudicados polas limitagoes ideológicas, vivenciais. o
de classe de militantes isolad^s. Qaí ser impre.seindivol quo as ligagoes da

i Fronte, 013 nivel de responsabilidad', política, se jara fcitas ou diré taracinto
cora as dircgoc-s no interior ou otravés de um único representante, devidamen-
te credcnciod- , c .-•ni delogagao expressa, e ..le alto nív 1 de rooponsabilida.de,
Do outra forma, corremos o risco Ce.receborraos posigo.es diferentes o c ntra-ditórias de urna mesraa organizabao c de quebrarmos, como já ocorréu,1 regrasde seguranga que, por desrespoitadas oforecem armas a dxtadura.'

A etapa que vivemos;-;».; Brasil é ainda • rganizaci■ íaalmenteó'pré-rev luci há-
ria ,Cada a pluralidade das rganizac "es, a divergencia- do- süás p s'ág~esideológicas e r estágio inicial da. aua implántágae» Per ütr lad< , os quo
se disp e agparticipar u participan da luta . sa; •das mais diversos rigens.
Muitos pertoncom a classe medio radicalizada, e, ñas rganizagoas atingidas
pela r^prosea sa- mai rin. A ffirmaga p; lítica de cada um é,também, do gran¬de diversidade - há. es quo vieram á luta quase p r institnt,, tangidos per
condig.es de vida int leráveis n s cap. s e nao fábricas; há. s que 'f.iv ron';
wn f rnr.gf-' marxio ta formal e, postori rraontó, romperam c.m o PGB; há os
que se engajaram n- marxismo já na fase da diáspera das orgañizagoes, do par¬tid- ; há os que na tiveram tempo de apr fun lar os seus estudcs teó rico®, pas-sande muit': rápidamente de urna c nscientizagáo ide -lógica para -o luta armada;há os que chegaram á luta por intermedio das rgánizagoes sindicáis, parti¬darias ou eotúdantis legáis, cuja aiuagap foi t ,-rnada impossível pola ditadu-
ra; há, finalmente, os quo á luta seentregaram a través da media-gao-cíe urna ep-
gao religiosa, como é o caso de t. ios s grup s oriundos, da chamada '"esquerdacat'lica". Essa imensa multiplicidade n s c 1 ca diente da ebrigagao de man-termos o esf.org.. da frente permanentemente aberta ao .dial go. e de, pesscalmen-te , termos .- máxim respeito pola cpgao de cada um. Nao devó intéressar-nos
discutir se o companhc-iro quv.-o companheiro que te-ve, no Brasil, urna atuagaomeramente estudantil tem um c■-■mpromisso mais ou raen, s revolucionario quo o queatucu como professor, como politice , c m professinnal liberal, já quema Eu-
r pa na temos militantes de .rigem carap nasa ou eperária. Para nos, todosas que optaram pola rev.-luga; devora mcrec,-r igual respeito o atongao, desdequo disp stes a c lab-rar no presseguiraent- do trabalho revolucionario. Caso,
entretanto, as. suas limitagoes ido l'gicns, as pcssívois tendencias, opc-r bullis¬tas que manifestem cu a n-..gagao ao diálogo que apresontam se jara insuperáveis, cdevora ser ofastados do trabalho, per maic res qu.. so jara as: suas passadas. reco-mondagoes. Essa sera urna decisñc a ser t. mada peí grup om que se insira oupelos resp.nsáveis políticos da Fronte.
Isso me leva a examinar as dificuldacios concretas com que o trabalho hojese defronta. Posto quo nao sasa divergencias quant - á linha pa lítica que verasendo seguida, 6 fnrgoso limité-las ou a urna tentativa de luta polo poderdeste u claque le grup , clesta u claque la .rganizagao, ou a urna busca de con¬trolo do instrumentos materinis, p r mais reduzid; s que sejam.Com isso, c nivel da discussa baixa muito. Duv , p.rtanto, ser evitado. Emc .msequoncia :
1 - Concord em que um "plonário" de orgañizagoes nao é apenas- imp.ssívelcomo nao res lveria os pr bilmas concretos, reduzid s a disputas materiais;2 - É, entretant , impres'cinclívol qu. se. aprofunde a cliscussáo política, nosentido de esclarecer me-lhcr os bjotivos e as responsabilidades da Frente.
A discussao política deve, a meu ver, obedecer a álgumas regras, de antemaoaceitas pelos qu déla participaron : a) o rec. nheciment de que a Frente exis*-te, está c nstituída háija algum terap ,, tem um trabalho real- e

. obrigagoes in-
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s ternas e externas ostabelecidas; b) o reconheciraent ele que sao indispon
sáveis, para a co-resp: nsabilidade organizad' nal na entidade, que deve
permanecer autónoma, das regras de representadvida'cle e -seguranza que

• mencionei •acima;*!c) o rec'c-nbecimentc de que a plataforma política mínima
a que a Frente obedece desde a sua formagao nao dove ser alterada de tal
forma que implique na desolidariedade do.organizagees -reveluci nárias

, com o seu trabalhc e a ccnsequente hegemenia desta cu claque la linha táfti
ca sobre o' conjunto; d) a aceitaga de urna cc-resp nsabilidade material
na manut.engao da Frente, poia que a có-respcnsabilidade política a isto
leva; e) a integragao, em pé de igualdade, á discussao. do trabalho .em to
dos os níveis de militantes indepondentcs.

Do seu - Roberto -

DECLARACÜO DA ACKo LIBERTADORA NACIONAL

A FBI é urna entidade a s rvigó da Revolugao Brasil.eira.Seu objetivo
principal, é a tarefa de divulgagao no exterior da luta do povo brasileiro
centra a ditádura e o imperialismo.Divulgando esta luta. a FBI se pr'. p.oe

nao só a denunciar os crimes e as- injustigas cometidos, pela ditadura,mas
também a mobilizar o apoio e a solidariedade da opiniao pública interna¬
cional para a" luta revolucionaria.

0 compromisso da FBI é com a Rev.lugao Brasileira.O que significa
^ A A ^

que esta a servigo de todas as f-oigas que se batem pela libertagao do
povo brasileiro,É o grau de participagao efetiva nesta luta que condiciona
a influencia política das diferentes, organizagees sobre este.aspecto da
.atdvidade revolucionaria no exterior.

Sao miembros. da FBI os brasileiros e estrangeiros que estao dispostos
a assumir a tarefa política de realizagao dos objetivos definidos acima,
dentro das condigoes específicas de cada secgao local.

É a partir desta conc-epgao que a ALN considera,tendo em vista as di—
ficuldades e divergencias surgidas no interior da FBI,que a forma correta
de resolver os. problemas político-organizatórios internos da entidade é
a discussao política da qual. devem participar em igualdade de condigoes
todos os seus membros.É esta urna condigao da eficiencia do pr'prio trabalho
da FBI,e I isso que nos interessa em última instancia.Só pode cumprir bem

ttfilá úaréfa quem"tem suficiente clareza sobrt- 's objetivos políticos: a que

ela obedece.

Cabe á atual diregao da FBI a iniciativa de promover esta discussao
política organizada,única, maneira de esclarecer as causas reais e de de¬

terminar as solugoes c roetas para a crise atual.
A ALN,conscia de que sao os limites de sua capacidad-e que de terminara

os limites de sua influencia,considera,por outro lado,que nao se deve con¬

fundir a questao da estrutura e métodos de., funcicnamento interno da FBI com

a de suas relagoes com as organizagoes revolucionarias brasileiras.
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Esta segunda questáo deve ser solüci nada através da designagáo,porparte das organizagoes revolucionarias de representantes explícitamente
designadas junto á FBI, sssmpre que ass-im o julgarern necessário.

dezembro de 1970

CARTA DE DEMISSAO

Membro do Comité de Redagáo do boletim "Debate" desde seu primeironúmero,vejo-me agora na obrigagao de apresentar minha demissao,diante danova orientagao que assume o boletim,c rn a publicagao do documento "Pelareorganizagao da FBI em Paris".
Antes de mais nada eremos que com este documento desnaturou-se ó ca-ráter do b letim:em Vez de ser urna tribuna de discussao e elaboragáo teóri¬ca sobre os grandes problemas, da revolugáo brasileira,tende a se transfor¬man num instrumento das querelas intestinas da emigragao brasileira- em Ra- .ris.O clima político desta emigragao j£ está suficientemente deterioradopor pequeñas brigas pessoais para que ainda se ja necessário langar lenhana fogueira comí documentos agressivos e injustos como o agora publicado;por Debate.
E obvio,entretanto,que a principal.razao de nossa demissao ó a discor¬dancia total com a~i concepgáo política do documento .Nao que algumas; dascríticas que ele faz ao FBI em s.ua atfna'cáo ató aqui nao se jara parcialmentecorretas.Mas a análise que ele faz dostas falhas e as solugoea; que propoenos par.ecem negativas e inaceitáveis.
0 documento acusa injustamente "duas ou tres organizagoes" de estaremreclamando "o comando da FBI",mas acrescenta "mesmo que fossem cinco-,queimporta?a questao é de principio".Este pequeño acréscimo tern o mérito dafranqueza ao por as"cartas na mesa".Con efeito,nao se trata do que duas; outres organizagoes pensam,mas do principio segundo o qual a -legitimagáo daFBI seria dada em última instancia pelo conjunto das organizagoes revolucio¬narias que estáo efetivamente lutando contra a ditadura no Brasil.Esta le-gitimagao da FBI. pelo movimento revolucionario organizado no interior doBrasil (atravós. de seus representantes no cnrilio) ó que é recusada pelo do¬cumento sob pretexto de ser "de cúpula","burocrática","centralista",etc.E qual a alternativa proposta?A legitimagáo da FBI por urna amorfa"Conferencia dos que trabalham na FBI",ii e.na prática,uma legitimagáo porum grupo de individuos exilados,atomizado o indefinido.Se os companheirosdo Debate propuzessem a f. rmagáo de urna ass .c'iagá de -estudiantes brasilei.-ro&; em P^ris,constituida em Conferencia aberba,democráticamente eleíta,etc.nada teríamos a opor.O que nao aceitamos e confundir a FBI,6rgao informati¬vo a. servigo do m -vimento revolucionario., no Brasil com urna entidade repre¬sentativa da emigragao em Paris.Com' esta proposta,qualquer semelhanga entrea que a FBI faria ara Paris e o que esta vanguarda pensa ou faz no Brasilseria pura coincidencia.
Parcce-nos haver. no documento:
1)üma concepgáo falsa de Frente Unica em geral,que ó considerada náocomo um movimento de massas estruturado em torno de um núcleo da vanguardarevolucionaria organizada(exemplo FN no Vietná),mas como conglomerado amor¬fo, atomizado de individuos opostos- á ditadura,no qual náo haveria lugar pa¬ra as organizagoes enquanto tais.
2)Uma concepgáo errónea do trabalho de informagáo no exterior como"auto-legitimado", "autonomo", e /'independiente" em relagáo nao a um '.ou outrogrupo,mas; ao conjunto da vanguarda revolucionaria que está no interior doBrasil.
Ao propor a legitimagáo da FBI "em ultima instancia pela luta revolu¬cionaria dos oprimidos e explorados no Brasil" o documento escamótela o fatode que esta luta é mal ou bera,com erros e raeilageos,etifieuldades- e sofri-mentos,conduzida e dirigida por grupos organizados de militantes..Todo e
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qualquer trabalho no éxterior que queira fazer abstragao des te fabo, envere¬
da por ura caminho extremamente duvidoso.

Para nos,pelo contrario,a FBI devé ser urna. emánagao ,'no exterior do-
movimento revolucionári.o organizado na Brasil.Por enquahto tem.participado
da FBI, atravesóle seus. representantes .'no. exterior,6 ou 7 organizagoes,mas
a lista nao á restritiva,podendo ,'e de.vond ser ampliada para outrae.: orga¬
nizagoes revolucionarias iPara nos sao as organizagoes que dan,em última
anS.li.se,urna legitimario á FBI e garantem a harmonia indispensável entro
o trabalho de informagao no exterior é a luta dos militantes rio interior.

Ist'o nao significa,em hipótese algumá,negar a participagao .na FBI^de
pessoas,grupos ou militantes independentes,que se éneontram na emigragao.
Tais pessoas tem dado urna contribuigao decisiva ao tnabalho da FBI e sua

presenga,ao nivel, executivo e deliberativo ú indispensável.Mas,tais pesso¬
as, grupos ou militantes independentes seriam convidados á FBI,áos. seüs
6rgaos executivos e. deliberativos,por *um comum acordo das organizagoes.»

Temosa cerceza de que a maioria dos. (atuais e futraos)membros "inde¬
pendentes do Front em Paris desojará colaborar com o Front participando
em suas comissoee. de trabalho ou auxiliando anónimamente em tarefas con¬
cretas ,££e£isamen^^ em que se garantir que o Front ú a expressao
no exterior das. militantes que lutam no Brasil: el.es terao confianga noFront precisamente na medida em que sauberem que ^-le está orgánicamente
vinculado á van guarda revolucionária orgrnLzadá no interior¿-precisamente,
na medida em que fica.-rrclaro que o'Front nao é urna criagao artificial e
amorfa de alguns emigrados,mas sim em última análise,uma frente,no exterior,das organizagoes rovolucic.norias que existem no Brasil.

0 mesmo raciocinio i'- válido para as rganizagoes, europSias- que apoiam
e continuarao a apoiar a FBI,porque a consáderarn um organismo representa¬
tivo das comentes políticas da vanguarda revolucionária no Brasil.

Para terminar:estamos convencidos da sinceridade e das boas, intengoes'dos camaradas do Comité de ^edagao de Debate;apelamos portanto para que
percebam o erro em que incorrem e colaborem,de forma c'onstrutiva,a reorga¬nizar e reforgar a FBI em Paris»

CARLOS MDURA dezembro de 1970

A 'PR...POSITO DO PEDIDO DE DEMISSAO DE CARLOS MOURA

Se Carlos. Maura defendesse seu ponto de vista e tomasse a atitude que Ihé
parecesse mais coerente com este., ponto, de vista,nada teríamos a comentar.
Qcorro porc-m que ele tem mais, de um ponto de vista.Essa versatilidade pa-
receMios merecer um comentário.
De um lado,Moura S defensor e solidário do documento que ipaitarializa o que
chamamos em nasso editorial, de "operagao FER".lrata-se do documenta "Pro-
posta para a FBI",assinado pelo POC e pela VAR-PALMARES,ou melhor,por seus ^representantes em^Paris.Estipula-se ali que "a assemblóia dos -representan- 1
tes das . órgadzagoes: será o organismo deliberativo<Jda FBI)".Coñcc-pgaó que (,encobre o desejo -silencioso- de ,aproveit.anto a fato de' que "estas, organiza-

. goéfs (e nao "as organizagoes")conseguirán! eventual maioria na FBI de Paris.,
capitalizar em proveito próprio um trabalho coletivo.Esta á a. "astucia"
que se encobre por trás dos pretextos e.protestos de piadosa reverencia
acs camafadas quedentro de Brasil,arriscam a pele no combate á ditadura.Éstes camaradas estao longe,é ú fácil invocá-los como a devota que invoca
os santo® para encobrir auas próprias mesquinhnrias.
Porque de outro lado Carlos M£mra,em sua carta' de demissao que por ser pu¬blicada em Debate será lida pelos emigrados"amorfos e indefinidosVqdeclara
que: "a contribúiigao decisiva" a FBI de "pessoas" independentes as faz me¬
recedoras de participar da entidade nao sementé "ao ní-.vel executivo",mas _.também ao nivel "deliberativo"(sublinhado por ele).Isto á,para uso inter-
no,Moura fecha com o documento "Proposta.que é a carta de hegemonía C
da tendencia FER em Paris.Para uso externo,fantasia-se com a inocente pele /
do cardeiro e sussurra proipessas doces as "pessoas" que estiverem de acor- )
do em converter-se em raassa de manobra da peragao FER.Nao se pergunta [
quais as ccndigoes p líticas que permitiram que independentes dessem"con-
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iribuigao decisiva"(como ele próprio diz)á FBI.Nao desconfia pois, que tal
contribuigao aó foi. posslvel porque e na medida que a FBI aparecía como
um trabalho de frente única e nao como instrumento de urna fragao atuando
como "r lo compressor".Esquece que foi justamente -no momento em que a

"operagao FER" foi. posta 'em funcionamento na FBI de Paris"que se. deterio-
rou de., urna vez o clima político no seio da entidade.Esquedo que o que mais
desmobiliza e 'tira confianga de urna entidade é o fato de nela i'nexistir
clareza sobre aeus- objetivos e métodos políticos^squece que o . . _ "con¬
junto das organizagoes" de que fala vem sendo torpedeado,no Brasil,pelos
pr.óprios: correligionarios de Carlos Moura,que forma os inventores da
divisao entre o "bloco socialista" e os. "libertadores".
A diferenga entre Debato e ^arlos Moura é que Debate tem urna so e mesma
posigao ao passo que Carlos M; ura,na questao da FBI muda de posigao com
mais. facilidade com que muda dé camisa.Mais :nao é CarlosMoura que' ygji
nos, ensinar que a luta nc Brasil"é mal ou-bem,com erros e.;.vcilagoes,difi-
culaddes e sofrimentos conduzida e dirigidapor grupos- organizados de mili¬
tantes".
Finalmente quando pretende analisar a questao da Frente' Unica e as taro-fas
da FBI a carta de Carlos. Moura nada mais faz que exprimir ' suas- próprias;
confuaoes a respeito do próprio conceito de Frente Unica.Ao criticar a

concepgao de Frente Unica que noaso editorial -defende nao encontra outro
recurso senao misturar, o que ele mesmo chama de "querolas intestinas da
emigragao brasileira" com ,a luta heroica do povo vietnamita.Com afeito .

invoca para explicarlo rproblema preciso,concreto e particular do trabalho
de frente única no exterior1, o exemplo do FLN do Vietna.Talvez o que Carlos
Moura nao entenda é que algumas condigoes históricas e políticas no momen¬
to em que se criou o FLN do Vietna e que tornaram viável e corneta sua cri-
agaojostao longe de terem sido cumpr.idas no Brasil.Entre olas ,uraa funda-
mentál:a existencia de um sólido partido revolucionario que nunca preten-
~deu resolver a questao da hegemonía no -interior dá Frente por decretotmas
que ao contrario aolucionou-a em fungao e como resultado do próprio de-
senvolvimento da luta revolucionaria do povo.É interessante ressaltar que
os mesmos- argumentos utilizados meses atrás- por aqueles que entao insistiam
em reduzir a FBI a mera agencia de informagoes. ..e denunciavam "a tentativa
de. s:e criar a Frente Unica no exterior por exilados amorfos, atomizados. e
grupos indefinidos" ,ho je defendem a f rmagao da "Frente Utiica no exterior
com aqueles mesmos: argumentos que naquela oqasiao já Ihes tinham servido
para "provar" exatamente o contrario.Alias,quem leu com atengao e hones-
-tidade nosso editorial viuó que esta nunca foi. a posigao de Debatee, já
que leal e abertamente insistimos ñas limitagoes do trabalho de frente ió¬
nica no exterior e repetimos incansávelmente que a logitimagao da FBI é
dade em última instancia pela luta revolucionaria no Brasil.É pojei¡sso"'
que nos cabe considerar que qualquer semelhanga entre aridéia que temCarlos. Moura^de nosso editorial e o nb-sso editorial ele . pr 'prio é, ilsso sim,
mera coincidencia.
Nossas posigoes sao c]a ras;, coerentes e abertamente defendidas.Nosso edito¬
rial de Debate 3 explicou os lineamentos fundamentáis- de nossa concepgaode Frente Unica.Mesmo que com ele nao concord.em algumas das organizagoesbrasileiras,ele contribui ao menos- para situar problemas- e clarear posi¬
goes.Com isto estamos servindo mesmo os c'amamadas que ..nao concordam conas-
co.E estaremos, assim sendo mais úteis á 'causa do socialismo no Brasil que
certas, amigos no exteriorddiesalgumas'-organizagoes, brasileiras.A respeito
destes amigos as organizagoes em questao deveriam dizer ,s.eguindo: a sabe¬
dor ia popular:que Deus me livre de meus- amigos,que de me.us. inimigos. cuido
eu.

— ■ »•-, DEBATE,dezembro de 1970.
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OS GORILAS E A ARTE EPISTOLAR

Publicamos mais abaixo urna carta escrita pele individuo denominado "Augusto..
Cézar de Castro Moniz de Aragao ,cu ja. ecupagao consiste em ser general do
e-xército brasile iro,mas que ñas horas vagas escreve cartas .Divulgaremos
urna délas,a título de apéndice a .ste número especial de Debate.Obviamente,
a carta nada tem a ver com as quest es internas da FBI.Mas tem muito a
ver com sua atividade específica, de informagao e de denuncia.Urna circuns¬
tancia especial torna ainda mais interessante a publicagáo da carta do
sr.Moniz.
Com efeito,ap6s assassinar o dirigente revolucionário Joaquim Cámara ^errei-
ra,a ditadura fez publicar na imprensa burguesa do Brasil alguns documentos
encontrados,segundo a polic.ia „ ~ . , .■■ ■ • t?no "aparelho" do heroico enmarada * erreira.
Dentre eles,foi. dado,p»r esta imprensa,especial destaque-a-urna carta-atri¬
buida a um militante da ALN e enderagada,da Europa,a Camara Ferreira.Par-
tindo da hipétese de que a carta se ja verdadeira -já tivemos multas provas
de que o regime dos torturadores é também um regirne de falsificadores-,
ela mostraria que nem todos os problemas internos da esquerda sao trata¬
dos de forma politicamente correta.Mostraría que há desconfiangas,rivali¬
dades e até mesrno intrigas, no seio das for.gas: que combatem a ditadura.Mos-
traria enfim um insuficiente sentido do responsabilidade e respeito revo¬
lucionário pelos enmaradas com quem se trabalha ao nivel de frente -única
no exterior.Mas nao mostraría muito mais que isso.Nao mostraría..pa'-tifaria,
reubalheira-,malversagáo de fundos públicos,picaretagem,etc.
Porque isso é privilegio da ditadura oligárquica e militar que oprime o
povo brasileiro.E é sobre issoAque versa a carta do gorila Moniz..Denuncia
a escandalosa corrupgao do governo Costa e Silva.Mostra que enquanto o
gorila Garrastazu coordenava,á testa do SNI a vasta máquina de torturas
com que se pretendía sufocar a resistencia p pular,sobretud- armada,ao
regime ,Andreazza, filh-.s ,pareantes e amigos de Costa e Silva "enchiam a-mala"
pensando talvez em precaver-se para o futuro,colocando os frutos de sua
delinquencia em bancos suissos e preparando urna velhice tranquila em Miami
.Beach.Dona Yolanda,mulher de Ccsta e Silva,e traficante notoria de pedras-
preciosas de todos os quilates,nao é mencionada na carta do gorila Moniz.
0 que mostra que tanbém os gorilas sao cavalheiros.
No mais,a carta pode ser considerada como a auto-crítica de um fgorila.Como
tal,é repleta de baixa demagogia,de péssima "literatura",de semi-analfabe-
tismo militar.O que nos levou a suprimir longas psssagens que eram pura
"enchegáo de linguiga",ou que por estarem regigidas de maneira impossivel-
mente cc>nfusa,eram práticamente incompreensíveis.Mas,5tomo verá o 3LL.tor,.
há passagens que sao bem claras...
Tal carta nao foi. publicada pelos jomáis brasileiros da época.Que amam
mais,pelo vista,a Arte Epistolar da esquerda...Circulou apenas em alguns
jornala de. esquerda da América Latina,e em especial no jornal uruguaio
"Marcha".Debate vem agora suprir esta lacuna .Afinal,se o Estadáo pode pu¬
blicar. cartas da AEN,porque que nos nao podemos: publicar a carta do sr.Mo¬
niz.?

Rio de Janeiro,GB,17.6.1969
Senhor Ministro do Exército,
(...)

Noticias e fatos públicos,verdadeiros ou náo,em todo ou em parte,nao
retificados ou desmentidos,permi±em a suposigao de que o Governo -^evolucio-
nário se encaminha para condigno semelhante aquela referida pelo filósofo,
ou pelo renos para o reinado de transferencia interesseira,fingidamente
ignorada ou silenciosamente admitida,sob a pressao legal.Entre outros,para
dar. objetividade á nossa argumentagáo,citaremos alguns exemplos:
-culto da personalidade através da. artificio de homenagem prestada públi¬
camente á memoria do pai do Presidente
-nomeagáo de um irmao do Presidente para o Tribunal de Contas do Estado do
Rio Grande do Sul,ocorrencia que deu motivos a protestos e escándalo prúbli-
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co.

-a revisao da reforma do' general R/l Severo Barbosa,sogro do ; residente
-a designagáo do cunhaéo do Presidente.,Sr, Jair Rodrigues,conhecido. trafi¬
cante ,para cargo de dir'egao da LBA.
—a desenvoltura do Coronel. R/l Alcio Barbosa Costa e Silva,nos rneios empre—
sariais. e financeiros.
-o ato do General R/L Cló-viis Bandeira Brasil,amigo do Presidente e no exer-
cicio de cargo dé confianga deste,que sé prevalescendo de autorizagao de
urna cámara legislativa espúria e porissm interdita,aumentou os. pr'prios
vencimientos e os de seus assessores. * „

-as grandes verbas concedidas ao Ministro dos Transportes para a realizagao
de duvidosa política...Tal discriminagao -murmura-se,e há para tanto moti¬
vos- parece tter em vista proporcionar ao atual Ministro dos. Transportes
projegáo e prestigio,que o recamendem á próxima susessáo presidencial,
-a simultaneidade dss viagens de 6 Ministros de Estado,com "numerosos séqui¬
tos, ao estrangeiro... .

As Porgas Armadas fizeram a Rev Lugao para deter a subVersgo e implan¬
taren! um governo de Salvagao Nacional, com a incumbencia de combaten a cor-
rupgáo e de repon, e preservar a austeridade publica.Tal Governo se,cBe- um
lado,tem o dever de esmagar desonestiid'ades © o deboche administrativo es,
político,de. outro,precisa ser nao so efetivamente.. puro,austero edeficiente ,
como principalmente parecer tudo isso aos brasileiros;

Os oficiáis, das Forgas Armadas , enttendem,.que tem o.direlto e o dever
nao so de fiscalizar e apreciar os ato.3 do Governo,-que ima^inam s.ua criatu¬
ra,como até de afastá-lo se de']v;e discordarem.Diante dass perpléxidades ,ambi-
guidades .e contradigoés. do- governo. soma-tías áquelas antes referidas, e á
publi'cidade permitida era torno do "caso do, Coronel Boaventura".. .racrstram-se
intranquilos, e inquietos,especialmente os máis jovens.Pederíamos dizer que
se encontrara em conflito latente com seas Chefes,por oles inculpados de
abulia,tolerancia ou cumpliiicidade diante dos uspostos ou reais equívocos
governamentais.Tal estado de espirito ¿ porfeitamente compreeneível,e poris-
so deveria ter sido'encarado para que se Ihe desse o tratamento adequado.
Procede do esgargamento dos lagos disciplinares e da distorgao dos condeitos
de comando e chefia por efeito da propria rebeliáo¿.«Por falta de orientagao
adequada enveredara tod'os por caminhos; sempr.e mais perigosos e nocivos á
integridade da classé,condigáo esse.nciaL a. defesa do regime.

0 pior. no entanto é a hipó tese „.. de: um ou mais chefes militares »per-
cebendo a contingencia de ser ult«:apas -ado pelos subordinados,que nao sou-
beram orientar ou contar.procuraarém colocar-se "na crista da onda" provg-
'cando com isso a ffatura da uñánimidado militar e assim favorecendo o de-
sencadeamento de urna tempestade que neo arrestará a todos para o caos im-
previslvel.

Eis Sr. Ministro,a grave realidade que se oiiisu.e agravou sob nossos.
olhos.. .perigo que nao afas.taremos nem mesmo atenuaremos com reeakendagoes.
e proclamagoes tecaicas-an^es atráves, de ,agao plañe jada e voluntariosa...
visando a retomada das redeas de comando e lideranga que os chefes .mili-ta¬
res deixaram que se lhesescapassem entre os dedos...
(...)

Entretanto so Vossa Excelencia eslá legalmente capacitado para propor¬
cionar ao mecanismo militar o arranco inicial. .Ainda há tempo,tome a ini¬
ciativa. ..Imponha ao Ex&rcito mainrregime de guerra,porque na verdade en¬
frentamos a "guerra revolucionaria'.'.« .nao permita quee se restaure a sitúa-gao
de 1968.

Urge qu© Vossa Excelencia,com os ministros da Marinha e da Aeronáutica
...se acoatem ao Presidente para que ele sinta a realidade física do apoio
das GJlasses Militares -qué so estas apoio lh.e asseguram.

Ainda há tempo para tudo issó.Lembro no entqnto que a oportunidade di-
dificilmenté se repetirá.)ASSINADO:GENERAL DE EXERCITO Augusto César de
Castro Moniz de Aragáo.OBSERVAQÁO:A carta aciraa,divulgada apenas pelos
canais internos do aparelho militar,teve corno consequendia a exoneragáo
sumária do general Moniz de Aragao do cargo de DPG e do Alto Comando do
Exército).
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